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teto periódico ul oauuüiw, con ubsolnt. i ímlisiKjmtonda <lo sudo vartido, ¿ 
ouestiono» <lo palpi tauio intorós, a oliendo (.-onstantomonto el dorocho. la  moralidad j  .v 
justicia. Quoromos sincóridad en las oloccionca, loyes lulminielrattvaíi duraderas y 
««pulicarias, empleados responsables y propietarios de sus doslinox por oposición ó 
eonoiu-so, prosupnesloa invehidos, coplribncionos proporcionadas al rondimionto de la 
propiedad y do la industria. Todo9 los errores, todos los abusos, todas ías arbitrarie­
dades, todas las Uranias, todos los egoísmos y todos los engaños, vengan d i deudo 
vinieron, son Combatidos razonada y enérgicamente.

Segunda e&ic'm ééJ Martes 21 4x Noviembre de 1S38. 1 Ü ® ,ii gbaiada
© m s o r i p o i e a e ®

En Granada, un moa.
En el resto de la Península, Palearos y posesiones españo­

las del N. y O. de Africa, un trimestre (pago anticipado) 
En las posesiones españolas de América, un semestre

 ̂(pago anticipado)......................  ...................................
En el extranjero, un semestre (pago anticipado).
En las posesiones españolas de
^pa-go anticipado).

le Oecanía, un semestre
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G »

17‘üO »
20

80 »

Awúo pcriown-u «oí--- ---  ,
rielad del comorcio, dona indu¿

ZD irec’fcor -y 1 -P ropieta .rio

LUÍS SECO DE LUCENA
Oficinas é imprenta, Buen Suceso,

TELÉFONO NÚM. 10VMÜOi.feWAMMOtiiJUlOaA,

E x p l o s i ó n  :d e  11 p e í a n l o .
A y e r  t a r d e  es ta lló  un p e ta rd o  ó bom ba de 

d inamita en la  c a s a  que  en el pueblo  de C á ja r  
habita  el r ico  p ro p ie ta r io  y  s e c r e ta r io  de la 
Ju n ta  p ro v in c ia )  de A g r i c u l t u r a  D . J o s é  MU 
Marín Mogol Ion.

E l p e ta rd o  h a b ía  sido colocado d e n t ro  de 
una c a ñ e r ía  de d e sa g ü e  p o r  la  fachada  del 
edificio y al e x p lo ta r  d e s t ro z ó  p o r  com ple to  
el em ped rado ,  la  so le r ía  del p o r ta l  y  p a t io  de 
la casa ,  hac iendo  a ñ icos  un  p o s t e  de m arm ol 
y ocasionando  o t r o s  d e sp e r fe c to s  de cons id e ­
ración, sin  que  a f o r tu n a d a m e n te  sean  de la ­
m e n ta r  d e s g r a c ia s  p e r so n a le s .

E! S r  M arín  v ino an och e  á  G ra n a d a  y  dió 
parte  de lo o c u r r id o  al je fe  de v ig i la n c ia  don 
Antonio Moles y  e s te ,  el celoso  in s p e c to r  don 
José C as ti l lo ’, y  los g u a r d i a s  R em on , B ilbao ,  
López C a b e l la ,  J im é n e z  M endoza y  P a r d o ,  se 
personaron en C á ja r  co m enzando  las  in v e s t i ­
gaciones, cuyo  r e s u l t a d o  fué  que  r e c a y e ra n  
sospechas como a u t o r e s  del c i im ir ia l  a t e n t a ­
do c o n t r a  t r e s  ind iv id uo s  t i ldad os  de a n a r ­
qu is tas  en el pueb lo ,  q u e  son I s id ro  R o sa  
G arc ía ,  n a tu r a l  de C a l la r  V e g a ,  A n to n io  G í­
rela D iaz ,  de M onachil y  J u a n  A re n a s  Cabe­
llo, de Cájar.

P rac t icado  un m inucioso  r e g i s t r o  en los 
domicilios de e s to s  s u g e t o s ,  se e n c o n t r a ro n  
en el del G íre la  var ios  c u a d e rn o s  de la  « H is ­
toria de la  R evolución  F r a n c e s a » ,  y  a lg un os  
docum entos y  se  a v e r ig u ó  que en la  m ism a 
casa se  c e le b ra b a n  r e u n io n e s  a n a r q u i s t a s  o r ­
gan izadas  p o r  el G í re la  que  fué  de ten ido  en 
unión de su s  cómplices.

E s to s  d e c la ra ro n ,  que son a n a r q u i s t a s ,  por  
haberlos inducido  á  ellos, con su s  p re d icac io ­
nes d ia r ia s  y  c o n s ta n te s ,  un  g ra n a d in o ,  v en ­
dedor a m b u la n te  de qu inc a l la ,  l lam ado F r a n ­
cisco G alvez ,  que tam b ién  h a  sido de ten ido  
.ocupándosele u n a  e n t r e g a  de u n a  o b ra  t i t u l a ­
da « P ro le ta r io s  y  B u r g u e s e s » .

E l G alvez  dijo á  los a g e n te s  de la  a u to r i ­
dad, se r  a n a r q u i s t a  de convicción p o r  e n te n ­
der que es  u ñ a  idea j u s t a  y  que  conviene la 
destrucc ión  de la  soc iedad;  d ió  a lg u n a s  n o t i ­
cias de la o rg a n iz a c ió n  a n a r q u i s t a  en la  p r o ­
vincia, y  c i tó  e n t r e  su s  a d e p to s ,  á v a r io s  in ­
dividuos conocidos en G ra n a d a ,  c o n t r a  los 
cuales-se h a  dado ó rden  de pris ión .

Los t r e s  vec inos  de C á ja r  q u e  h an  sido 
presos parece  que n ie gan  se r  a u to r e s  del p e ­
tardo, cuyos f r a g m e n to s  no se  han  encon­
trado.

L as  a u to r id a d e s  co n t in ú a n  las  d il ig enc ia s ,  
y se e sp e ra  que  se h a g a  luz  en el a s u n to ,  y  
se p ra c t iqu en  n u ev as  d e te n c io n e s .

N o t i s i a s  c o m e r c i a l e s .  H a  su spend ido  p a ­
gos A le jan d ro  S e g u í ,  de Gar.taj.ena,

E l balance d e í  Bunco. E l que  pub lica  la 
Gaceta de a y e r  a c u sa  un  a u m e n to  en la  p la ta  
(le p ese ta s  2 . 4 0 2 . 1 6 3  y 3 7  cén t im o s ,  y  o tro  
en los fondos en pod- r  de c o r re sp o n sa le s  e x ­
tranjeros de p e s e ta s  1 .4 1 6 .2 6 8  y  4 4  c é n t i ­
mos.

El oro no ha  ten ido  v a r ia c ió n .
Los b il le tes  en c i rc u la c ió n  han  d ism inu ido  

ea pese tas  1 1 .2 8 8 .8 0 0 .
Los d e sc u e n to s  y  los p ré s t a m o s  han  b a ja ­

do: los p r im e ro s  en p e se ta s  1 .8 2 9 .7 8 3  y  8 0  
céntimos y  los s e g u n d o s  en  p e s e ta s  1 .5 3 2 .5 3 7  
con 37 cén t im os .

Se han colocado d u r a n t e  la  sem an a  p e s e ta s  
895.000 de o b l ig a c io n e s  del T eso ro .

Las c u e n ta s  c o r r i e n t e s  g e n e ra le s  han  t e ­
nido una  a lza  de p e s e ta s  5 .9 7 3  3 6 7  con  2 5  
céntimos, y  la s  r e s e r v a s  de c o n t r ib u c io n e s  
otra de p e s e ta s  8 . 1 8 7 . 2 5 4  con 8 0  cé n t im o s .

La c u e n ta  c o r r ie n te  de efec tivo  á  favor  del 
Tesoro h a  te n id o  ua  a u m e n to  do 1 ,0 0 2 .7 5 4  
pesetas y  93  cén t im os .

Riña. Dog jó v e n e s  r iñe ro n  anoche  en la 
Pescadería y  uno de e llos go lpeó  al o tro  con 
un j)alo o cas io nán do le  u n a  g ra v e  c o n tu s ión  en 
el ojo izq u ie rdo .

A l h e r ido  lo condujo  al H o s p i ta l  el v ig i l a n ­
t e  n o c tu rn o  mírn. 14 , M iguel  Molina.

R e u n i ó n  p o l í t i c a .  P a r a  t r a t a r  a s u n to s  de 
in t e r é s  p o l í t ic o ,  s e  re ú n e n  e s t a  n och e  c a s a  
del S r .  A r t e a g a ,  los c o m i té s  del p a r t id o  po- 
sibi l i s ta .

El regimienta de Toledo.
E n c u m p lim ie n to  de ó rden  te le g rá f ic a  h an  

m a rc h a d o  á  M á la g a  d onde  se  e m b a r c a r á n  p a ­
r a  M elilla  l a s  fu e rz a s  del r e g im ie n to  de i n ­
f a n t e r í a  de T o led o ,  que  d u r a n t e  a lg u n o s  d ia s  
han  g u a rn e c id o  á  G r a n a d a .

L o s  je fe s ,  oficiales y  so ldados del r e g im ie n ­
to  de Toledo sa l ie ro n  del c u a r te l  de la  M e r ­
ced á las ocho de la m a ñ a n a  en c o r r e c t a  f o r ­
m ación  y  s e g u id o s  de un  co ncu rso  n u m e r o s í ­
simo l lega ron  al  an den  com enzando  e n s e g u i ­
da á e fe c tu a r  los p r e p a r a t i v o s  de e m b a rq u e .

L a s  a u to r id a d e s  y  co m is iones  de c e n t r o s  y  
g re m io s  d esp id ie ron  en e l  anden  las  fu e rz a s  y  
á l o s  pocos m o m e n to s ,  d ando  las  n u e v e  de la 
m a ñ a n a ,  el t r e n  espec ia l  se puso  en m a rc h a  
e n t r e  las  ac la m a c io n e s  a l  e jé rc i to  y  v iv a s  á 
E s  a ñ a ,  á  la  h o n ra  N ac iona l y  á  G ra n a d a .

E n  el mismo t r e n  esp ec ia l  m a rc h a ro n  cou 
el r e g im ie n to  m uchos  de  los r e s e r v i s t a s  que  
a n t e a y e r  y  a y e r  los alojó el pueblo  g ra n a d in o .

L a  d e spe d id a  fu é  un  a c to  v e r d a d e r a m e n te  
co n m o v e d o r .

África.

:.i. ¡.iV¡.c¿«n' A la cintura popular, A la  prospa-
................................ ............. .........tría, tío hvagrifciiUura y do las artes, bases dol bienestar,
progreso y desarrollo do les pueblos; no escasea inocuo «i. sacrificio alguno por servir 
cumplida y rft’pitlainosito & sus lowirós; '«,tiVconsagrado muy especialnicnto A la defensa 
do los intereses tío Granada y r .i provincia; oye y so haeo eco do todas las quojas justas 
(¡no solo dirigen.—La Uodaeció;, i.ocs solidaria «'o los artículos quo so publican oo:i la 
Arma ó iniciales do sus autor. ¡ .-b 'o  so devuelven los origínalos do artículos ó comuni­
cados quo (» nos envión, aunque no so losdó publicidad on ol periódico.

%x&@@ro¿Q»@s
Anuncios. —Tarifa. 10 cents, cío peseta línea en la 4.a plana.—25 cents, 

en la 8.a— 50 cents, después do la  Miscelánea.—1 pta. en la 1.a (pago 
anticipado).—Los anuncios oficiales y de espectáculos públicos, pa­
garán á razón do 20 pesetas línea en la 1.a plana, 10 era 3.a y 5 en 4.a 

Esquiíi.as MORTUoniAfi.—Tarifa: 4 pesetas cada inserción á unacolumna 
de la 4.a plana.—8 en ia 3.a—40 en la 1.a (pago anticipado). 

Comunícalos.—Tarifa: De 2 á 100 pesetas línea, á juicio del Director 
(pago anticipado). •«•.'•.+vĵ iA-cva‘»nvor.vAvvrm.wo.iunu*aiix<uiJ«n;o*>.Y«iTiv**i.'t*lir«Kflw.,«iaaiKCaM5ttWniVMíríM«aLW4Vi'at

que no se lia publicado en la ,que 
e sull a a dice que intentará hacer 
'desistir á los riffeños de su actitud 
y, que si persistían en oponerse á 
la construcción del fuerte de Sidi 
Aguariach, Es pañi la aplazará pa< 
ra más adelante.

Estas declaraciones del empera­
dor de Marruecos han causado sen­
sación en la opinión pública.—Fer- 
pen,

------------ «te*»*»--- - - - - - - - - - - - - - - - - -

se encontrarían  los papeles del que fué himno de 
las tropas en la g u e rra  de A frica.

¿No se t iv  ocasión de resucita  rio?
-.««¡oa-v;*

El paso doblo de «Cádiz» parece haberse con­
vertido eu la exclusiva m anifestación musical de 
los sentim ientos patrió ticos exaltados por la fe ­
roz agresión de las ltábilas.

Han pasado tre in ta  y  tre s  años desde la g u e ­
rra. de A frica, y  por ello no abundarán  los que 
estén enterados de que tuvo tam bién su exp re ­
sión m usical, más genuína y  exclusiva que la ex­
tra id a  de uua zarzuela.

E staba  ya  adelan tada la  cam paña, hablase l i ­
brado la te rrib le  ba ta lla  de Casti lejos, cuando el 
general P rim  recibió de un com patrio ta  un fajo 
de papeles de m úsica. Con su decisión c a ra c te ­
rís tica , el conde de R eas hizo que todas las ban­
das de m úsica de su división estud iaran , on m e­
dio de los peligros y  de los azares de la guerra , 
la composición que !c m andaba el m aestro  reu- 
sense D. Olivo Oliva.

T itulábase «La ba ta lla  de Castillejos» y  fué 
inspirada realm ente por las hazañas de nuestras 
tropas en aquella jo rnada m emorable, esc ita  eu 
horas, m andada al A frica, rep artid a , estudiada 
y aprendida en pocos dias.

El estreno do «La ba ta lla  de los Castillejos» 
fué tan excepcional, y rodeada de ta l  apara to , 
que por más «que ol argum ento  lo requiera», no 
habrá  em presario  en el m undo capaz de p repa­
ra rlo  p a ra  el más ambicioso de los com positores.

P n m  se in teresaba de verdad por la suerte  de 
la obra, y  seguía los ensayos de las bandas; una 
vez sabido el paso-doblo, porque o a un paso-do­
ble brioso y alborozado, esperó á encon trarse  
delante de T etuan.

El dia 4  de febrero, cuando era  m ayor el e s ­
truendo  do, los cañones, y a  medio derrum badas 
las trincheras, llegó el m omento decisivo. El g e ­
neral 0 ‘J) mnell lanzó contra  el campo fortifica­
do de los m arroquíes á las tropas que mandaba 
el general Prim .

Al descubierto, aguan tando  el fuego de cañón 
y esp ingarda , la división oyó las voces de a 'a -  
que, y  las m úsicas rom pieron en un paso-doble 
v ib ran te , rug ien te , febril; era  «La ba ta lla  de 
Castillejos». P rim  corría  á galope, delante de 
todo el mundo, y  se m etia  por una tro n era  eu el 
reducto más cercano; como leones, daudo alari 
dos se abalanzaban á  las tr in ch eras  enem igas los 
vo luntarios catalanes, los cazadores de Alba de 
Tormos, y los soldados de línea de la Priúcesa y 
de León.

Tal fué el bautizo de «La b a ta lla  de Castille 
jos», que pronto  repitieron  como uu eco ía s  bun 
das de m úsica de todo el e jército . Al regreso  de 
las tropas se enteró por prim era vez el au tor de 
la vega de su m úsica, oyéndola tocar por la ch a ­
ranga  de Alba do Tormes que entró en Reus, en 
medio de una ovación incom parable.

Las m úsicas m ilitares popularizaron por toda 
España el paso-doble de «La ba ta lla  de los Cas 
tillejos», hasta  que fueron pasando los años, y 
poco á poco desapareció de los repertorios.

De seguro  que en el archivo de a lgun  cuerpo

Madrid 21, doce m añana.
Ayer ha ocurrido en Getafe un 

gravísimo conflicto producido por 
la extrao diñaría impresión con 
que se está procediendo para la 
concentración dn los reservistas.

Más de 3.000 reservistas llegaron 
por la mañana á dicho pueblo con 
objeto de incorporarse en la zona 
para salir á sus destinos, encon­
trándose con que carecían de todo.

No se les repartió el socorro que 
ordena la ley hasta las cuatro de la 
tarde; y á esta hora ni se les señaló 
a ojamiento ni se les dijo que es lo 
que debían hacer.

Los reservistas se encontraron 
sin comer y sin tener donde descan­
sar prorrumpiendo en voces y for­
mándose á poco un verdadero tu ­
multo.

Para apaciguarlo intervinieron 
el coronel y oficiales de la zona y 
las fuerzas de Ja guardia civil.

El motín lejos de terminar siguió 
tomando incremento produciéndo­
se una colisión en la que resultaron 
heridos los tenientes señores Lan- 
z-arota y Rivera y muchos contu­
sos.

El alcalde de Getafe en vista de 
la gravedad de lo ocurrido confe­
renció por telégrafo con el gober­
nador de Madrid quien envió in­
mediatamente veinte guardias ci­
viles de Caballería.

A las dos de la madrugada dis 
puso el Capitán general de Madrid 
que.salieran para Getafe el . bata­
llón de Arapiles, el de Manila y 
cien Lanceros, para restablecer el 
órden.

1 ic h a fuerza vá m a n d a d a p or e 1 
ge n er al Ech a güe.—Per pea.

Madrid 21, puco y  media m añan u
Anoche se cometió en Valencia 

un atentado por medio de la dina­
mita.

En una de ías calles más céntri­
cas de la ciudad estalló fin petardo 
produciendo grandes desperfectos.

Afortunadamente no hubo que 
lamentar desgracias.

El gobernador de Valencia en 
vista de este hecho crimina se pro­
pone detener á todos os que son 
conocidos por sns ideas anarquis 
tas.

Se ha celebrado la inauguración 
de' Congreso Eilcarísticd que está 
muy desanimado hasta ahora.

Cié se que e! origen de este re­
traimiento es e! temor á los dina­
miteros.—Porpen.

Madrid 21, oiicg y  cincuenta m añana.
Se confirma pues que la Nota del 

sultán de Marruecos no era tan fa- 
vorab'e como se había asegurado.

Dicha Nota tiene segunda parte,

Cartera Oficia:
El tiempo y la temperatura.

Según las observaciones practicadas el 21. en la esta­
ción meteorológica de la Universidad, la altura del ba­
rómetro á las nueve de la mañana era 703 '04 milíme­
tros, soplando el viento del > E ., hallándose el cielo 
casi despejado y pudiéndose pronosticar tiempo variable.

Defede la nueve de la mañana de ayer, á la misma 
hor¡/. de la de liov. la temperatura máxima del aire ála  
so.n/bra ha sido de 7*9.grados centígrados y al sol do 
174.

La;mínima en igual periodo de tiempo fué de OT en 
el termómetro cubierto y do 2 '1  bajo cero.

A las tres de la tarde de ayer, el termómetro tipo 
marcaba í :4.

Mhósidiga de granos.
Existencia del trio  o.

Fanegas,
Sobrante de a y e r ...........................................1215
Entrada do hoy.............................................  56

Total existencia de ayer. . , . 1271
iV-nfa de ¡rujo.

Al precio mínimo de 13 ptas. 75 eénts . . . 14
Al precio máximo de 14 ptas. 75 cónts . . .  32
A precios intermedios .  105

Total vendido........................................... 151
h o orice de i P';ga

Existencia total, de ayer.................................. 1271
Venta total de a y e r / .......................................151

S o m ate  para hoy . , . . 1120
Precio tic oíros ovarios

Cebada de G'75 pesetas fanega, á 7 l50 pesetas fanega. 
Habas de l l l50 id. id.
Maiz de 12 00 id. id.
Yeros de 11‘50 id. id.

á 12 00 id. id.
á 12‘50 id. id.
á 12 00 id. id.

BAÑOS BE DUCHA.Frescos, tónicos, vigorizantes,
Se recomiendan por todas las autoridades médicas A 

los temperamento» débiles, reumáticos incipientes, y 
faitee 4e fuerzas, produciendo maravillosos resultadoi. 

Sientan bien á todo ei mondo.
Pueden tomarse en el establecimiento de Hidrotera­

pia de D Gumersindo Sánchez Gallardo, sita en la Aoe- 
ra del Banco del Salón, núm. 41, é instalado en exce­
lentes condicionas con arreglo A los Ultimos adelantos. 

Preoíos ocouómioo*.
Horas, desda la» cinco de la mañana.

T in  w*. q f  riiw» v u ñ  8(11 ll,J0S - ®n buena criad, 
U ü  • a a .aw rlIflO ü lO  desea colocación, bien do
porteros ó criados; saben leer y escribir.

Callo de la Albóndiga, posada de la Espada, darán 
razón.
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? haú ¡¡i M i  i  míos k  Grandes almacenes ¿e LA SULTANA. Jlfe
MESONES, *úmk»<w 21 al 26.—GRANADA.

Eapecielidade* f»ra*cé»ti©** a&eioaale* y oxfcranjor**, RerberUtferl*. médica. 
Alealóidos. Agua# mineral**, natura les, naciecale» r  ex traujeia» . Productos p a ­
ya la  fotografía, ciencia* y arte*. Droga* para la* fafcricaoionea de jaban. Bar-
mtm. Brochas. Surtido completo de purpurina*. Cola*. G elatina para clarificar 
lea vinos. Cemente rom ano. Colorea preparados a l óleo. FaW ieaeicn de p in turas
do tudas clases, otn. efe».

Gimnasio higiénico
9 d i  ap l ic ac ión .  E m p le e  »¿otéáic® de) ejercic io  d i r ig id o  al d e s a r ro l le  de la* 
f a e n a s ,  co nse rvac ión  de la sa lud , t r a t a m ie n to  de las  en fe rm ed ad es  eon es­
t r i c t a  o b se rv a n c ia  de l a s  p re sc r ipc io ne s  hecha s  p e r  los señ o re s  médicos 
,8® s i m i a  a c e n s u a r l a s ,  prolofíf&cion de la vida y m e je ra m ie a to  de la ftcp»'Simtsr, B. ü p «i Subsidia Páramo.

H ora*  de e|arcicá©: D e seis y  sa e tía  i  ocho ¿o la saafi&Kft y  fo  stA•  y  me- 
i&i& Ae la tarde ea  a d e lan te . -Saits Isósiásítea, ll.-~Graaa.fa.

GUIA S E  GRA1ADA.
L ibro  in te re s a n te ,  a u x il ia r  in d isp en sab le  p a ra  el v ia je ro  que la v is ite  

y  p a ra  todo  el que q u ie ra  conocer las be llezas a r t í s t ic a s ,  h is tó r ic a s  y n a ­
tu ra le s  de e s ta  he rm osa  ciudad .

C o n t ie n d a  descripción de la provincia y la c a p i ta l ,  d e s ú s  edifi­
c ios, co n stru cc io n es  y  lu g a re s  n o ta b le s  m o n u m e n to s  a r t ís t ic o s  é h is tó r i ­
cos, calles, plazas y paseos, R e d e d o r e s ,  la  V eg a , e tc . ,  e tc .
® U n vo lúm en en  o c tavo  e n b w d e rn a d o  en te la  se vende al p rec io  de DOS 

p e se ta s  cada  e jem p la r, en  casa  de Pericás (Puerta R e a l) , y en la A d m i­
n is trac ió n  de «El Defensor de Granada», Buensuceso, 6.

Se re m it irá  p o r co rreo  á  lo s que  env íen  las 2 p e se ta s  del v a lo r  del li­
bro y  s e te n ta  y  cinco cén tim os p a ra  el certificado .

Los que h a g a n  ped idos de diez e jem p la res  en adelante, m les r e b a ­
ja el 16 p o r 100.

Los pedidos deben dirigirse á D. Luis Seco de Lacena, calle de
B uensuceso , 6 .— G ran ad a .

27, l e n t a  M u ñ o , 27.
T r a j e s  de b lu sa  y  p a n ta ló n  c o r to  p a r a  n iñ o s ,  á  34 rea le s .
G a b a n e s  y  a b r ig o s  p ara  n iños ,  á 80 reales .
T ra je s  p a n ta ló n  la rg o  p a ra  n iños  de doce a ñ o s ,  A 70 rea le s .
G ab a n e s  de  te g id o  y  confección in g l e s a  p a r a  h o m b re ,  á  140 re a le s .  
M ancferlan  y g ra n d e s  a b r ig o s  de v ia je ,  A 240 rea le s .
Im p e rm e a b le s ,  s u p e r io r  ca l idad  y  d ibu jos  f a n t a s í a ,  ¡i 200 re a le s .D. José Cañada*.

Cirujano dentista.
Socio corresponsal de la Academia de 

Medicina y  cirujia , premiado «n va­
rias exposiciones,
Emplea ios proosdimioato* ais modoniM 

y «i«« recoitíioudft la otead* «orno má* per­
fectos, Jaste eti la técnica ^«irárjío* de U 

casao esa sed®# le* trabajo* d* prdtóctedontam.
&»Ma*fee Albóndiga, &, pral. éarttha.

ZACATIN, 40.
1 * 7  aiámlM c detMle 150 yete tai 
Pié**® m **iái*fo eem diseño y

asa.— 5̂ 
precios. &Sombreros ñámeseos,

Unico e s ta b le c im ie n to  dedicad? 
sata, clase  de so m b re ro* ,  ta n to  
1* veas*  come hecM *  á i» raméi-

Altate
ñauaba.

Miguel Bermudez, relojero.
Compostura* i  precios arregladísí- 

íttos relojes, cajas de m úsica y má- 
>íubm  de coser.

Zacatín, 44.

Monte de Piedad
Y .1

Caja de A h o rro s  de Granada.
Oficinas: Jesús y María,1.

Empeños—Horas de de*pacho, por 
hoy : de 9 á 11 de la mañana to­
dos los dias no feriados.

Imposiciones.—Todos los domin­
gos, de 9 A 11 ¿o la aaioaa.

-•AW

.. ...................... r%^MW. MMu v.**vw«>íy»f

Centro d o m ic ilia r io  gran ad in o .
Se alquilan casa» y pisos en 30 50 55. 

00 <’0 so 100 120 y 140 reales mensual#» 
•Se necesita comprai «na casa en sitio cén­

trico de .\su capital 
Se iie«e* administrar üacas 
Calle de Navas, num. 4, darán rason.

»m m m m m m m m t
S Í F I L I S

Cura cierta en todos los períodos
con el A n tid íi’Hic.o Coy per 4 pese­
tas frasco.

y (h-niás boticas. Va por 
correo. -Con restituí o Andet,
Alcalá, 72 <h;¡ licacl?). Madrid.—Ven­
ta en Madrid, Ortiz Pujazón, San

Felipe Nieva é Hijos.
Tfiiera casa en yídos fe m .

Fundad* *n 1868.
Las bodegas están situadas «n Val­

depeñas, siendo las principales ***** 
para la venta al pormenor:

Sh Madrid, Palma Alta, 2*.
En Bilbao, Aislaban, 96.
Én Granada, Kocegié**,!. T*l4fot* 285.

IY C“
al M a t l o o

P
reparada con las hojas 
dol M á tic o  A«1 P erú , 
tan popularen para la 
miración de la blenorra­

gia, esta inyección ha adqui­
rido en poee tiempo reputación 
universal > por ser la sola in i­
cua y  cortar con brevedad le* 
flujos más tenace* y  doloroso*, 
jasa ,I, m  m im ar* Mmk remetí*».m

1 . José Fernandez,
CIRUJANO DENTISTA,

*fr*«* •« gabiuet* i  cuanta» p*r*ona# t«ugi»
Bé«cíd*d de mi oa&oeimioiitos m  il arte 
dental. Extraccio**! *¡n cauar *1 aás pi- 
— fio doler per atedio de i* anesteú» t#e»l, 

2* de í& a

*2¡¡®1¡BtxcmBi&W3iUN¡is¿S0SitBtaatitsaatt\tttii3impBfBMKíng>
.4 -w -ir*

¡urtcien dé 1* boe* y limpieza 
Orideaciou** y empuje* con todos los ado- 
Unto* de U desoía. Construcción de denta- 
durM completa* sobre bases de oro, platino 
i  cAstehout. Pieza* pardales desde un solo 
diente basta completar todos lo» aue falten 
ob la boe*. Obturadores y palaaares par» 
la* perforaciones de la bóveda palatina y to­
do manto constituyo el arte dental.

S u  g a b in e te , p laza  del Ayunta- 
a  m ien to , ten ien d o  su  e n tra d a  calle dr 
i|¡ Mariana Pineda, 13, piso 2.°

P R O N T O  Y B IE N
Se teses* tmls sSase de Impresiones

Prospectos y Facturas.
Girculares y Membretes.

Estados y Eecibos talonarios. 
Esquelas mortuorias. 

Esquelas matrimoniales. 
Libros y  periódicos. 

Tarjetas de visita.

q}l cjllj

coi» ios tipos y  maquinaria mas períodos que se conocen y  á
stíife! snoaei'i
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